






































































































































































































































































































































































BIOBIBLIOGRAFIA DE FREDERICO EDELWEISS 

Frederico Edelweiss nasceu no Rio Grande do Sul, no município 
atualmente denominado de Santo Ângelo, a 19 de maio de 1892. Ali 
passou os primeiros anos até que, por circunstâncias favoráveis, os 
pais decidiram enviá-lo à Europa, onde, aléiµ de amparo fmanceiro, se 
llie ofereceram melhores condições de formação. Estudou em diversos 
estabelecimentos no Velho Mundo, até que a morte do pai o forçou a 
interromper os estudos e assumir a administração do agrí­
cola herdado. 

Muito jovem e inexperiente, não foi bem-sucedido, tendo final­
mente que desfazer-se da propriedade. Em seguida, tentou dedicar-se 
ao ensino, principalmente de línguas, mas também aí a· remuneração 
precária, em breve, levou-o a mudar de rumo. 

Seu conhecimento de línguas propiciou..fue, então, a oportuni­
dade de lançar-se a uma situação no comércio, acedéndo, na ocasião, 
ao convite de uma importante firma exportadora, a procura de um ele­
mento prático em vários idiomas. _ 

Foi naquele ensejo que Frederico Edelweiss viu-se transferido de 
um meio precário no Sul para uma situação mais adequada às suas ca­
pacidades, na Bahla, e em condições realn1ente vantajosas. 

De índoie introvertida, não tardou a preencher as horas vagas 
com os estudos de etnologia e lingüística sul-ainericana, que de longa 
dâta constituíam o seu passa.tempo predileto. Ainda impelido por 
circunstâncias felizes, entre as quais pode contar-se a giande inflação 
européia da terceira década deste século, pôde iniciar a organização de 
sua biblioteca brasiliana, sistematizando concomitantemente-os seus 
conhecimentos. 

Cerca de doze anos decorreram, assim, quando a Revolução de 
30 forçou-o a certa guinada na trajetória de suas atividades. 

Durante o governo do Interventor Dr. Artur Neiva, viu-se na 
contingência de aceitar o cargo de diretor comercial do recém-funda­
do Instituto de Cacau da Bahia, o que lhe acarretaria necessariamente 
novos encargos, com restriçlio do tempo disponível. Outra dúzia de 
anos decorreram nessa situação, quando duas alterações deram nova 
direção à vida de Frederico Edelweiss: a reforma do Instituto de Ca­
cau e a fundação da Faculdade de Filosofia da Bahia. A primeira 
tornou impossível a sua permanência na organização, facilitando, ao 
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mesmo tempo, a aceitação do convite para. as cátedras de ·Etnologia 
do Brasil e de Língua Tupi, o que inesperadamente veio dar uma fi­
nalidade prática ao que entfo constituía mero passatemp?. . 
função atuou como catedrático durante vinte anos, até atingir o 11-
mite legal da jubilaçã'o. 

Desde entã'o, longe de descurar-se de sua biblioteca, continuou 
a ampliá-la com o que de mais substancial foi sendo publicado, sempre 
dominado pela idéia de conseguir um dia incorporá-la ao patrimônio 
público da 1Bahia, o que fmalmente veio a realizar-se, graças clarivi­
dência do Magnífico Reitor da Universidade Federal da Bahia, Prof. 
Lafayette de Azevedo Pondé, que dela fez o núcleo do, Centro 
de Estudos Baianos, Órgão da UFBa., inst1tu1do por 
decisão do Conselho Untvers1tario, em de 12 de setembro de 
1974 e diretamente vinculado à Reitoria. 

Consuelo Pondé de Sena 
Diretora do Arquivo Público do Estado da Bahia 

As atividades de escritor e de conferencista do Professor 
rico G. Edelweiss tiveram início na década de 1920. Entretanto, a 
maioria dos seus trabalhos datados dessa época não foi mais localizado 
pelo autor. Procurou-se relacionar, então, as suas obras ora se en-
contram na Biblioteca por ele fundada: · 

Livros 

Tupis e Guaranis, Estudos de Etnonímia e Llngüística, Salvador, 
Museu do Estado da Bahia, 1947. 220p. (rtibl. 7) 

O Caráter da Segunda Conjugação Tupi. Salvador, Universidade 
da Bahia &Liv. Progresso, 1958. 157p. (Publ. 5) 

Estudos Tupis e Tupi-guaranis. Rio. de Janeiro, Ed. Brasiliana, 
l969. 304p. 

Edições, Anotaçoes 

Algumas Notas Curiosas Sobre o Comércio da Bahia. ln: WILD­
BERGER, Arnold, Org. - Notícia Histórica de Wildberger & 

· Cia., 1829-1942, Salvador, Tip. Beneditina, 1942. p. 101-15. 

N-ANTES, Martin de, OFM·Cap. - Relacion Succinte & Sincere de 
la Mission du Pere Martin de Nantes . .. Ed. fac-similar publ. 
por Frederico G. Edelweiss, Salvador, Tip. Beneditina, 1952 .. 
234, 63p. ilus. mapa. 357 



SAMPAIO, Teodoro -O Tupi na Geograflll Nacional 4.ed. anot. 
por Frederico G. Edelweiss, Salváaor, Câmara Municipal, 
1955. 304p. 

SOUSA, Gabriel Soares de -Noticia do Brasil. Ed. de Edgard de 
Cerqueira Falcão. Coment. de Varnhagen, Pirajá da Silva e 
Edelweiss. São Paulo, Rev. Tribunais, 1974. p. 439-74. (Bra­
siliensia Documenta, 7) 

Artigos, Folhetos, C.Onferências 

(Reunidos em um mesmo item por motivo de várias conferências ha· 
verem posteriormente se tornado artigos e folhetos) 

Livros Novos. A Tarde, Salvador, 5 nov. 1927. p. 5. 

Tupi. A Tarde, Salvador, 14 jan. 1928. 

As Descobertas Pré-colombianas da América. A Tarde. Salvador, 
12 out. 1928. 

Arqueologia e História. Era Nova. Salvador, 4 dez. 1928. p. 3-4. 

O Alvorecer da Nossa Exportação e o Bras.ü Nascente. Salvador, 
J. da Bolsa. 1929. 20p. · 

Obras do Prot Frederico Edelweiss publicadas Post Mortem 

" . . r. 
Anchieta - lingüística .. Universitas, t Salvador, (24) : 5-18, 1979. 

t • •• ~ 
• .-. • • • - • • - J 

A Antroponímia Patriótica da Independência. Revista d.o, Instituto 
Geográfiço e Histórico da Bahia, Salvador, (86):137-57, 
1976/77. 

A Antroponfmia Patriótica da Independência. Salvador, Centro de Es­
tudos Bélianos, UFBA, 1981. 26p. (UFBA. CEB. Publ., 92) 

Apontamentos de Folclore. Salvador, Centro Editorial e Didático da 
UFBA, 1979. 112p. 

" 

Ensaios Biográficos. Salvador, Centro de Estudos Baianos, UFBA, 
1976. 14lp. (Col. Frederico Edelweiss, 1) 

Frei Ma,rtinho de Nantes, capuchinho bretão, missionário e cronista 
em terras baianas. Salvador, Centro de Estudos Baianos, UFBA, 
1979. 68p. (UFBA. CEB. Publ., 83) 
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José de Alencar, o tupinista segundo as notas ao romance "Iracema". 
Salvador, Centro de Estudos Baianos, UFBA, 1979. 39. (UFBA 
CEB. Publ., 87) 

-
Lições de Etimologia Tupi Salvador, Centro de Estudos Baianos, 

UFBA, 1986. 40p. (UFBA. CEB. Publ., 123) . 

Obras não mencionadas ou mencionadas com os dados incompletos 
em sua Bibliografia 

O bicentenário do nascimento de RoQert Southey, o surgimento de 
. uma história do· Brasil. Revista do Instituto Geográfico e Histó-· 

' 
rico da Bahia;.Salvador, (85) : 1-25 , 1972/75 . . ' . 

Estudos Baianos. Bahia. Imprensa Oficial. 1948. 2lp. Separata da~e-
. vista do Instituto Geográfico e Histórico da Bania:. Salvador, - - -~- ~ 

(73) : 275-93 , 194.6. 

O Forte e o Farol da Barra no seu Centenário, palestra educativa . .. 
em oferta da Escola Antonio Bahia. Bahia, Imprensa Victoóa, 
s.d. 4p. 

O Nascimento de uma Biblioteca, documento apresentado ao 1 Semi­
nário de Estudos sobre o Nordeste, Preservação do Patrimônio 
Histórico e Artístico, Salvador, 26-29 nov. 1974. Salvador, co­
ordenação Central da Extensão, UFBA, 1974, 7p. (mimeogr.) 

. , 
As primeiras igrejas, as casas dos jesuítas,. o muro e as portas setentrio-

nais da cidade de Tomé de Souza. Revista do Instituto Geográfi­
co ~Histórico da Bahia, Salvador, (82):61-87, 1958/60. ~ 

O Quarto Centenário da Morte de Nóbrega. Revista do Instituto Geo­
gráfico e Histórico da Bahia, Salvador, (84):81-94, 1968/71. 
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OBRA EXECUTADA NAS OFICINAS DO 
• 1 F · Instituto . Brasileiro de Edições Pedagógicas 

Ru& Joly N.0 294 • Fone: 291 . 2355 · PABX • CEP: 03016 
Caixa Postal 5.312 • Sio Pauto . Brasil 
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··-

A celebração do cinqüentenário de 
falecimento de Teodo~o Sampaio, um dos 
homens mais notáveis nascidos .na Bahia, se­
ja pelas qualidades pessoais como pelo digno 
uso que delas soube fazer, traduz o carinho 

-.aque o povo de sua terra <J_edica ao ilustre 
conterrâneo. 

Por outro lado, o significativo fato 
de constar do seu testamento, preservado no 
Arquivo Público do Estado da Bahia, a élis~ 
pQsiçlo segundo a qual os direitos autorais 
de todas as edições futuras dos seus livros 
O .Tupi na Geograf10 Nacional e O Rio São 
Francisco e a Chapada Diamantina deveriam 
pertencer ao Instituto Geográfico e Históri­
co da Bahia evidencia o seu amor à Institui-
ção, cujo prédio inaugurado por Be~ardirto 
José de Sousa, no dia 2 de julho de 1923, 
foi' por ele construído e onde também ocu­
pou as inais relevantes posições ~ Presidente 
da CaSâ e seu Orador. 

Esses motivos, além dos que confe­
rem ao livro O Tupi na Geograflll Nacional o 
elevado significado que possui, justificam es­
ta ediçfo . . 

A esta data associa-se a curiosa 
coincidência do transcu.rso dos 11 ·anos de 
desaparecimento do Prof. Frederico Edel­
weiss, que se incumbiu dos comentários e 
notas da edição de 1955 e desta edição. 

O Tupi na Geograflll Nacional é 
. ' .. 

obra fundamental para o estudo da cultura 
brasileira. .Livro indispensável para figurar 
em todas as estantes de bibliotecas públicas 
e particulares, bem assim de brasilianistas e 
estudiosos dos nossos assuntos. 

Consuelo Pondé de Sena 
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